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Po>tTé "'ALEGRÍÍ ,.'-535: Na Typogkâihíia DE .V. F. de Andrade. RiY da Ponte. 

SUBSCREVE-SE rn^m Folha nos Ca- | ções 
sas dos CIDADÃOSJ]K'<TLEÍROS NAFOB E 
LI Vil ES Matheus Gomes^*'iatína , Cida- 
ae de Pilotas ; Joac/nim José de Santa /Pu- 
na, nado íilo Pardo; Josembeizo de Almei- 
da , //.-/ de Alegrete; Nué Antonio Ramos, nada 

sobre a exbZenci' do fe^cto da seda no 
Brasil. Coro e BI: i. -a e v p p a fe ri a s Províncias 
do Rio de Janeir6 „ Bahia , Mrtras Geraes 9 Espi- 
rito ífWito ^ e llaproas; íikís. e de unia esjx^ie 
particühr ç e os seus casulos não se podem d es- f 
mancio^pelo mesoio "mor]c<afn que se Urb a^ 

Cachoeira ; HoséJJinheiro de UUiòa Cintra , na j seda dos que iã*-. h-/>ric^íos pelo insecto gerai- 
de Cassapa&a ; e neHa Typographia A o<tb reis ? inéjule conhecido na Europa , segando temJ.n- . 
  l L .... .. i- . . ir  . T?Ct'f . : r  ... n:   i 'i .P por Semestre , papos adiantados : uma Folha que 
sakhd ds Quartas e aos Sabbadas, não seníté Día 
Santo de Guarda. 

iVirmado o CjJadão Fractuoso Luis da^íoit^ 
deo prii 

is daqueíla matéria. 

RIO DEr JANEIRO. 

RELATÓRIO DO MINISTRO DO IMPÉRIO. 

pSontbmado dp N. antecedente.) 

\ / 
INDÜSTíiIÂ. 

^ . . Pw^^| 
que nesta Corte deo principio a uma fooríc ade 

j tt cidus daqueila matéria. Est#Cidadão> verda- 
| deiramente zeloso de promover a nossa indus- 

; ^C- - projéèta á^ntroducçâo do insecto da ^edá 
tóbnhecido na Europa r já recebeo uma quanti- 
t jade de sementes deiie , e coatiníia nas suases- 

"^pjicrieücias, pprwcujo resultado e per a o Gover- 
no para dar a este objecto o impulso, qu/a^slí- ^ 
ver na orbita das suas atíribnícões , e possibili- 
dades. V, 

Concluirei , Penhores, apresentsndo-vos 
N. 7 uma Re la cio de iodos os P ri vi li 

No anterior Relatório fretes . Semhores. in- 
foní/ados da descoberta de uma ma china em 
vaso aberto, tendente nsformar o çuinoda 
canoa em assacar de setenta a oitenta gráos do 

/% 
líS 

thennometro ceníigrado, sem que íiaja prcrluc- 
cão de me laço ; e da intenção, em que estava 
o Governo , de entrarr em ajuste com o auctoC 
da referida machina , para declarar o segredo il 

elle exige uma gratificação dr sessenrta contoA 
de reis pela descoberta ; mas narecendo èxcr-' •S . 4 . 
b^ante essa quantia , q apresent>.ndo-se nicosi' 
lenientes, pelos quaes o Governo não pode pré- 
via mente cerliücar-se dos resuitados promet ti- 
dos pelo inventor, e da importância da utilida- 
de delles , tem este Degocicpficado até agora sus- 
p^nso. 

nos ívv- 
clnslvos , íjnevse éím concedido por iavençõeSv 
na conformidade à\ Lei de 28 de Agosto de 1 85c 
e posto que conheé jjije alguns delles talvez en-v 

contreni, qmarulo se forem a por em pralica-em 
ponto grande , obstáculos não occnrrentcs no 
pequeno ponto dos modelos ; e que oytrosoL- 
ferecem ^pequena vantagem; o comtndo lison- 
geiro ver a tendência, que sé maid^*tzdo 
para taes objcctos , e o desenvolvimentqV 
táo íavoraveis princípios nos proaiettem> 

^ . 41 

COMMERCÍO. 

Esta matéria devia ser o objecto de um longo 
artigo , em que se orostrassse o estado das nos- 
sas relações"'com todos os países estrangeiros ; 
a vantagem , ou desvantagem dellas ; e em que 

Julgo ^ever fasej aqui memória do Cidadãdyse proposessem os meros de promover o esfabe- — 
Manr,.:i MsryWleiro Barres, o rmal olFereceo ac 
(í o^vruo^i pequeno carro o vido por vapor, 

ca ro at^ia-se deposbado na S dla dos mo- ?posríad-.) na c 
cbdos líà Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 

examiiudo pelos ca cional , para se 
intqUi^q^tes. 

-—ü Governo tem pKícuyaJomxactag 

tOSOS , 

leeimento de novas , e cj r^hdVar as existen- 
tes: não lendo porem ^téígádo ainda os escía- 
recimentos , que para'ísSo se ia sem mister V5ro 
Governo se^limita a recói>jnendajvá vessa eoe 

sidera cão o Projecto de qh^^foi rèb 
| mettido. Lossa rocobhecíd^satínTdoxca . ca 

informa- haiíaescc^ef^obs )servações a sérnelhanfo., rbsrtrr o 
" òp po- 
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# ^ ^ N/VEGACAS INTEKNA. 

- - *01'. . - i . . 
^ O-Go^erno yi f rorte^io vosso conhecimento 
que héyia ycond0^o Privilegio Exclusivo cia 

nC^ '19 " " " "  p~rf üdvegaG^Í por Bhrcos He Vaporjiasbahias, e rios 
crês; das Províncias tio Rio de Janeiry , Maranhão»,; 

a^or^j tenho de accresceatar que igual 
Priviiegio%{incedeo pára a navegação, peloines- 

VumfS r^odo do'Ri o das Velhas , edo de3. Fran- 
<* quul brevemente se rea 1 isarVy havendo 

e rn p i e li e a d e Guilherme Kopk^, lilfcitna- 
meute sollicitado e obtido'licença para proce- 
der neste üSííüjo ao necessário reconheeimeoto, 

xponseTvar-se omiBÓ, sem duvida dev^3reyrm^T 
dct Corte; por quanto , partindo desta a corres- 
pohtiencia do Goverrrj Ge+al para os outros < 
convém que por ajquelk^h) regulada a sua n ar- 
cha, e estabelecidos os-pontosdníefmedia^ de 
maneira, que as relações Província 

L , e remover os obstáculos na- 

dlfficuldades, e parece que o cltadò^Artigo^3e-» 
ye ser/evogado a respeito da mesma ^rovttmiaí' 
Subsistindo elle , téVemdB às Admiuisriaçoe 
Agencias parciaes, suT/o^dioadas a dons ChTl^s- 7- 
ora não se compadecendo^ o com a reg^P^V 
dade do serviço , e devendo^por conseq-u iícia». 

se mantenhão ej^lil^qp^em prejoiso poreni 
das mais. Aleiri dôsto^criar x^íü Administração 

au ementarem 

V, 
a 

a Oro de obse^| 
tora es 9 e de^íSuiar ^randesa , que elUs de- 
vem ter. - . ^ - \L ,} 

Firme na resolução de proteger, qoai do cal- 
iTa em suas attribOições , estas empresas', o Go- 
verno não duvidou espaçar por mah^çis meses 
A praso esêip&iado-ptf a o estabelecimen tctde tal 
navegação nas buhlas^ e rios dc^ta Proxyicia. 
ads^iupresa rios coiftavão achar em Inglaterra 

'harctf; promptas para aquelhí fim ; mas vendo- 
se de [Anis üludidos nesta esperança , e obrigados 
a mandal-as fabricar , forçosoJlies foi requerer 

i aqoeiia prorogaçâo , ern cuja^eoncessão se(4nio 
hesitou , até pela consideração de que cora a^pà 

[repulsa não se adiantava , antes se retardava o esteja 
/beneficio , que ao Publico deve resultar. SeUVco^ 

espirito de associação fosse mais geral entre nós; 
se s u p e rab u a da ss e m capitães , e os especulado- 
res affluissem para collocal-os nes.as empresas, 
outra poderia ser a deliberação7-porem nasnos- 

• sas circunstancias pareceo a^uella a mais con- 
•sentanea com o interesse pçitdico. w 

sNâo deixarei , Senhores j-dé sollicltar nova- 
^inente vossa attenção para u nBvegaçào do Rio 
Doce , cuja empresa esla^dependente da vossa 
decisão. Escusado é^renovar aquFas considera- 
ções, que iadusern a insistir neste objecto : ^ella 

^vos sãd patentes , e o vosso patriotismo de certo 
o: contempiará^logo que teabaes occasiâo» 

V J    
>L ^ . Av CORREIOS E PAQUETES. 

Geral na Cidaje K 
na Corte , é souret 

havendo outra teroliy 
^e^ar a Fasenda Publica . 

com uma despesa ^éfiificessaria. \ ós , Senhores, ^ 
pesareiTs em vossa sabedoria umas e outras?^- 
soes , e resolvéreis como mais acertado vos pa- 
recei 

0 Governo pondcrou no uUiaio Relatório, a 
íastíça que assistia aos Empregada da Adminis- 
tra cã d o Correio Geral d^sta Corte-, para se v 

os seus veacinfentos. Este alag- 
mento teve finalmerUe lugár, e será submettida 
á vossa consideração , em cumprimento da He- 
solução Legislativa , que o auclorisou. 

/HTendo o Governo em vista o facilitar , quan- 
o seu alcanceA o cora modo do Publi- 

?o7 ordenou que a Administração do referido 
Correio se conservasse aberta, sem interrupção, 
nos dias de semana , dísde as oito horas da ma- 
nhã ali ao Sol posto, (j^ando w sefvkro não exi 
gisse que sçi fechasseihais tarde , como innu" 
ineraveis veses aconÉece, 

Já no referido Relatório se vos fez ver, qu^ 
o method® $egiVi(jo no recebimento j Q. distri- 
buição das cartas , era impróprio p^ra uípa CÁ~ 
dade tão vasta , ; e que dahi rcSultà- 
va serem queimadas muitas , que ninguém pro- 
curava , com prejoiso considerável da Fasenda 
Publica. Cora effeito ainda ha pouco se proce- 
deo d um desses coosomos , eonforme o Regi- 
mento , no valor de mais de ires contos de reis. 
0 Governo tarja á vossa consideração um Pro- 
jeto de reform^ daqueiie meihodo, nos termos 

0 estabeiecimetríêaz Presidência do Rio de^j^m que já v^éíSx anniinciado, a fira de - 
Janeiro na Cidade de Nicterohy , produsindoJt papprovado por vós, possa ser posto em pratica 
necessidade 
ções entre 
rio , deo lugar a que se tornasse^ diário o seu 
Correio. 

O Presidente da dita Província consultou 

de serem mais frequenLes as rela^j ao menos nas Cidades míúspopulosasdolmp^erio, 
quelle posto, e a Capital do Impe- j O Governo tem reconhecido , e poriíso insis- 

te na necessidade de um escaler tripulado para^v 
esta Re^aijjção ríVdas rasões , oue ^á vos ^ lejSaçtiçat) nNas rasoes , que ja vos t^rac^^ ^ 
presentes : assim e^j^era q^ie na eons;.gn?çio pa-: 

Governo impeiàd srHjre a maneira de dar exe- i ra as suas despesas tbmeis^lesde -^go ikfca ne- 
c 11 çao ao Artigo Resolução de 7 de-Junho j cessidade na tle^a consideração^.. 
de i85i ; e posto que este então respondesse j - Pelo que toõajás^-P reviu cias ^ooud^s ^cra- 

ue , para aifiielle fifti convinha íhí estabelecer 
üíiia 

^J^ccor^CpoiMalta uc meios .   w . ¥ ^ , 
A4- o a do estabelecimento apres&m^ alguriíôâ João Bapüsta Arrosáí^, e final mente nas 

• ; \ í ' ^ : ^ 
X sent" ' '* f . >. ' / \ 

ções tem havido: ei Ias se limilão^na do RJ^de 
ia Adaiirdstnaçãtf Geral, a que não podia des-1 .mieiro , no estabelerjmento^de A-geucTas no Ar- 

falta de*meios , comtudo ! raia! dn Barra da S. João , c 00 Cu^tp^ç S» 

# 
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l3.s^le Valença, Barra Madse, è Ilesende4: i\a de 
Santa Catharina á Cí'iaç<ão de um Correidjia (]a- 
pitai para a Villa-de l?ar&naguá : na de Goyàz a 
uma semelhaç/é providencia para as Yiiias de 
Carollaa j wÃdoa Vista ; e para os'Julgados de 
Couros, e Amaro Leite: na da Bahia a auoto- 

.risação de se alugarem ãnimaes , todas asèeses' 
que forem necessários, para a conducdioda cor- 
respondência, < -Jídali segue ao Piauhy ^Tmal- 

. menje, na devjfnamrKucb ao estabeiecimendo 
de urna gratificação para qualquer-dos Em pre- 
ga dos-sias Visitas da Saúde , ou da Alfândega, se 
eriearreger d^receber a" bordo das embarcações 
as malas, e cartas a- ulsat e 'ifando-se desta ma- 
neira o extravio, qptg-süuiito tem dimiquido a 
renda daquella Rejov^âo. o 

Besta tratar dos Paquetes , e neste ponto o 
Governo; referindo-se ao que em ■outra occa- 
sião já vos ponderou , insiste n.T idéa de faser-se 
este serviço por meio de Barcos de Vapor. Cons- 
taado-l!iec que desde muito jacude uma Reso- 
lução a este respeRo», eiie ousa-esperar lhe deis 
todo" o andamento , qua for compãtivtd com a 
itaportancia, e aflluencLa dos negocios , que oc- 
cupão vossa atieiiição. " {OontÍHÚcf. ] 

'M 

inaL, cjue provirá ao d (? 11 u o c í a d o i* a c r v i c} í 
a o p u hlfoo, p oi s que esUv d esc joso es l áue^c o-v ' 
ohecer, qoaes pão os perturb id\es/ 

Mas em vão sao, is noS^as reV^ tniações'v 

ladas serãèellas,jwrqae o protíreo, não sMklo:^ 
sejrsivelv também não possue o menor visti-io • 
de pudor; e d es farte alheio a tudo o sentimen- 
to de honra, nao procura rn^io termo para po- 
der encuÉrir as maladuras, que lavrtes. fTtrtes 
:n_aisenciaes da sua vida publica. AffeityJtrio- 
das as sortes de baixesas: cocnrnettendo açções- 
immeritas para carn aquelles de quem tem re- 
cebido essa tal qual nomeada, a qual está Sinda: 
da, atlenta as suas I uns^^virando à casaca a 
cada momenjo: balando ^ todos os partidos 
vertendo lagrimas a imitação do Crocodiíío, qoe 
ín'i0 é agonf, que o Cor mo falte á verdade des^ 
ca rada , e impudentem^íte^ asseverando.a exis- 
teiim ^ u m oousa, da qnal certo mente elíe não 
^ra capaz d^presealai um facto, que compro- 
je, já nào disemos a rusga 9 porem e^sa expedi- 

s 

mmmè 
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\ 

0 Correio N. 65r está agora enramnlhetado ^ 
^com novos cyprestes; ^ rquanto clecotado o an- 
tigo arbusto á que se Fiavia abrigacK> , forçoso 
ioi buscar outro3, que melLor asile a perversi- 
dade do poltrao, que de novo rerfige a Folha , 
cujas paginas vem salpicadas com a ba- 
ba impura do cobarde , e traidor. Nâo tendo 
mais o Correio o pretexto paru a seu bcl-praser 
alcunhar de Lavalleguístas á aquelles, á quern 
odèa, só por não possuirem sentimentos tão b*n~ 
xos , e aviltantes, quaes os de que ^ ornado o 
sycophanta redactor^ já noticia que Jiavia pre- 
tt» edita cão para uma rusga , a í ,m (diko polirão) 
de se deporem certas anctorhUtdes , e serem ou- 
trás sacrificadas d sanha do partido anarchicoj' 

Assim deve acontecer á" aquelles , que , occu-' 
pando» iimneritarnente empregos, sejulgão mal 
s e g u rol - - e os i m m e n sos e r i m es, que h ã o p r a - 
ticado , a cada passo faz íiguraç-sedhes colloçbs 
íormidave^s , que os querei privar do manan- 
cial p-)r onde esgotuo o sangre do Povo. Quaes 
são a / bases em qwe se funde o ^rmb pera af- 
Grmnr a e-x^tencia d'essa sokhada rusga? Será 
capaz o-Confio por ventura "de indicar um dos 
ir éios, peIcs quaes *se evidencie que com éffci-- 
To se preténdeo por em a^eão algum rnovimen- 

'^jnil^^herassô a piypüca trxnqaiHidãde? Di- 
se e suscepcivelae vergonha : cão terna o • 

tao cm detciílic ? Desgraçado c o partido , que 
para se sustentar procura a cslumni i , como o 
único meio de-poder dirigir suas secfís n aquel- 
les, que, atitolbaoiio qnasquer reveses porqu?- 
tenháo de passar, oppôe-se aos distúrbios duma 
turba de facciosos, que iocupletão-se á sombra 
d uma Administração, que mais tem servido pa- 
ra innstrar a raeptldão daquelle qae, a dirige, 
do que para reprimir esse soo liado partido anar- 
chico , se auarcbico se pôde chamar o partido, 
que tollorjiu o Sr, Presidente na dura alterna- , 
tiva , ou de voar pelos ares se insistisse em aílid-' "—' 
mar a sua calmmiiosa, e narcótica falia, on de ser 
tido^, e havido p/ir falsário, e reconhecido falsi- _ "; i 
ficador.-como èv Reto ficou sendo, desde que  ^ 
se desdisse do q&^avía affirmado. Para cofio- 
rir esta falta Irremediável; para >in£sr-sfc'dos 
que o usa rio declarar arrte o Mundo inteiro íi in- ,i. 
capacidade do Exni.. Braga , o qualSiero as uits- • 
mas calumnias que invertia tem bastsdte potên- 
cia para as sustentar, ou ao menos para nppafen- 
tar com algum pharisaico pUno , descobre sgo'- 
ra o Correio rasgas,r expedições em detalhe! -o^ 
Estas, e outras a r te mas ha s já usadas pelos fac- 
ciosos, em vez de destralura massa pensante da 

Proyincia dos desvários deu ma-adtninistrnção seu* 
par por sua marcha turbulenta , e seduetora , 
vem antes recordar todos os seus aclos de odio- 
sa recordação ; e revoltando cada vez mais os 
ânimos com estas e outras qneqnulas desouber - ' —— 
tas , íáz com que todos se ponhão em altitude 
hostil, para repdllr qual^nev^nodoa ínfsrufiite, 
que- queirão lançar na jgj-õvirtcia abjectos filhes 
seus, se tal nome merece quem aaõadora os Pá- 
trios lares, sYendo t) Cornjn , que do - 
guiémo nenhum^proveito potft- tirar (restes mo^ _ 
menlos de crise , prõcnra unia fiova amV , qi d _ 

a das ni^gSS , a fim de trasert todo em 
coasterhaçaõ ,.pois que este eo upico úíeip ^ 

y 
* 
i N 

N 

r> 



o 
M PJLAmit' L hBE L 

» 

ra que se tome contas dos actos, quer j o mesmo pagtrtjcnlo na casa de mlnba res.dea-,. 
•dsTreddeaola, e «aer dVmpregados «oBalter- j cia > rua de Bragança N; ni , entre a do- ** I \ . 1? ? ; 9 ^ ^ ^ JS ^ 1 ^ i Ar ^-1 /í? 'V C 

rre.^aearia , e í^urr u t - --; - .o - ' { 

nos, qvie ííadcs nace^a p^otecçaõ, qufe aquelle j Poço, e a da Igreja, desde as 9-horas da ma •* y' st» —* . . *c„ ! ^ ,1nt A Ac n yl «A «-f íí r A .m í*nrfi a "»r>A TIP ntrr»P. f1 

prestr. a tooK -"quanítts elo daõ suas.arbitrarieda 
d€s, caminteopersurosos dormnettfendo abusos, 
certos de que merecsráõ nppiausos. Taõ faci! co- 
m o foi ao Sr. Pontes em orgauisai- uma stídicçaõ oa 
Yiila do 11. Pardo, para serem pronunciados Cida- 
dâas yrtirquem na® reslumbraabaixesa, eosertri- 
fer^o, cdaio acontece ao prothèo do Coxeia,as- 
síní lambem se persuade achar nesta Cidade Jui- 
ses venaes, que antepondo seus sagrados deve- 
res aos caprichos de homens totalmente desnao- 
ralisados, e faltoside mfitos , persigaõ a Cida- 
dãos, cujo unicxt crimeq^íie se naõ quererem 
emparelhar com hovüeus da bitola do br. Pontes! 

• Mas os cálculos,çío Sr. Pontes haõ de ser 
frustrados : se oiitroMpra « inventor , poderiaõ 
"W bons residta/los ?íi^as para felicidàdenossa 
é o Sr. Pontes quem proclama a rusga: é o ívia- 
gistrado pusilânime e preguiçoso: é-o homem, 
que naõ tem firmesa de opiniões; é o homem 
que atraiçoou a urna populaçaõlnteira, como ac- 
contéceo com a do 3iio Pardos e emfuu o ho- 
mem que òotrora , membro d-o" Contine.utino —. w--o—»- / - 

' surdamente manobrou a expulçaõ do. Sr. Presi- Pooo e a da Igreja, desde as 9 horas da manua 
dente, quando Ouvidor: então era virtude, oi ate '<s 2 da tarde , com a pena de se proceder 
que líòje clle reconhece crime! E homens desta co dra os ommissos executiva mente , io|o que 

* st t 1 .      K. . t , 1 r.. ^ r. í í y» í" r\ §~it r< ÍL V» a-1 /-aV C y, m f-, rw»»ííGí^ fn tr» ff1?? /1 n." Sh riSPâ fíI10 CilOSvi^ 

nhã até ás 2 dadsrde , com a de se proce- 
der contra os ommissos executivamente, iogoV— 
que Hudo-seja o prasq marcado. E para que.che 
gné á noticia de todos mandei lavrar , e publP- 
car o pi-esenle nesta Cidade de Porto Alegre aos 
8 de Agosto de i 835. E eu ' tonio Bernardino 
dos Santos Escrivão 5,ã ColTe^toria Gera4 o es.^ 
erevi. —- Hilário Gonçalves 

Hilário Gonçalves IsOpts Ferrugem Cpllector Ge- 
^ ral d'st' Cidade, etxr,' V J / • 
Fraço saber a todDs-t-',t/oprietar5os desta Ci- 

dade e seu termo , e d yri.la "do iriumpho e seu 
termo, qde alé o presente não tem pago os im- 
postos dcTuoininados do Banco sobre as Lojas , 
Carruagens , e Embarcações da navegação do 
interior, e os de Botequins e Tabernas, perten- 
centes aos annos desde 185o ate lòvõ, que lhes 
ássigao o pfaso de 20 diâs contados da publica- 
ção d&presente Edital, para dentro delles effec- 
tuarera o mesmo pagameuto-na casa de rai-nha 
residência ua"Rua de Bragança "N. 71 entre a do 

estofa podem, e deveoi ser considerados como 
' amigos da ordem , quando eSles naõ saõ se nac3 
amigos de seus snteresses puramente pessoaes? 
Duvida nenhuma resta, de que íaet enefgumm- 
nos saõ os próprios motores das rusgas ; e a sua 
consesvaçaõ nos empregos pira que naõ foraõ 
feitos, servirá, quando naõ s 'fa para a anarenia, 
ao menos para o desconteuVinento geral. Ou- 
tro otFicio , Sr. Pontes :jifsc em santo ocio o 
suor do Povo; mas naõ queira faser o mesmo 
que pòz em pratica nu Yilla do Rio Pardo, por- 

-que se láychou Juises vonaes, e perjuros, aqui 
somente achara impávidos Juises, que despre- 
sundt- suas sediças, e machiaveücas cavülações, 

' saberáõ sustentar sua dignidade, msnospresan- 
do ao mesmo tempo á aquelles cujas almas se 
apasceutuô com os intortunios de seus seme- 
loau te s. 

-írndo-scia o praso marcado. E para que chegue 
á noticia de todos mandei lavrar e publicar o 
presente Edital nestaTCidade da Porto Alegra 
aos 14 dc Agosto de i835. E eu Agtonio Ber- 
nardino dos bantos Escn^o da Collectoria Ge- 
ral o escrevi.— Hilat JGonçalves Lopes 
gem. ' 

EDITAES. ^ 

Eilario Gonçalves Loves Ferru 
rat destr Cidade, etc 

. 
V 

^ Faço saber a todos os proprietaries desta Ci- 
dade que não te\A pago a^respfctiva Décima 

^ pertçjneoate ao l".0 semestre do corrente aono i 
t •. ltv "os os maisdiiiteriorés , qoe lhes assigno o 

^prrs y de 1 5 dias / contados da poblT^^o dó pr-e- 
^en.le'Edital / para dentro delles efíectearem o 

- AVISOS. 0 

A Aula Publica âe Língua Francesa mudou-se pa- 
ra a Roa da Graça no ultimo Sobrado quase so sair 
á Rua da Caridade: para a mesma casa se mudou a 
Aula Publica de Philosopliia Racional e Moral. 

Também se aceitão discípulos particulares acpri- 
meiras Leitras , Grarainatiça Nacional, GranimãUea 
Latina , é Géographia; e se reeebem Aluranos iater- 
ík)s," Na mesma c^sa se vendem dons escravos. 
„ —. Qiie m c| 11 i s e Fe o m p r a r u m a m ob i í i a de s a! 1 a, de 

'goajubira, urna cama de jacarandá , uma comirÇdi- 
de mogno, e outros preparos do unia casa, tudo xuT^ 
vo, e por com modo preço; dirija-se ao.Ar/íasséii de 
Juiiao Antonio Garcia e Companhia, da Gra- 
ça, íjoe "he ãivè, quéin veíule. 

»—VeíT^le^se 4oo cJbio rezes de criar ej). muito l)om 
estado e bt^a qualidade , cujas existem distante desta 
Cidade 2 dias de viagem; qusmi as pfelencmr pode 
dirigir-se a fali ar o-om o Sr. José Aolejio dossSantos 

l Lara, morador nailua da Ponte, pawfcomvile tratar. 
Jías Listas Gcraes da Santa Casa** impresas ii^sta 

Typ. j^&ondc se lè4^9^ 1:000^ rs. , íè^-se iou^^c. 

nJ ttp. nfí r. ^ DE JNmu^xF. 
RírA DA PONTE. ■ ^ v 
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